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O governo de São Paulo 
anuncia, na segunda-feira, 
um conjunto de intenções 
na área do ensino — a ser 
consubstanciadas por uma 
suplementação orçamentá-
ria, segundo apurou a re-
pórter Maria Hirszman. 
Com  exceção talvez da pre-
tendida difusão do sistema 
de CIEP (as escolas de pe-
ríodo integral implantadas 
no Rio) ao resto do País, 
trata-se de uma primeira 
sinalização, se colocada 
em prática, para uma 
eventual reforma ampla do 
ensino brasileiro. 

São propostas similares 
às que estão no momento 
sendo tocadas e ampla-
mente discutidas em países 
como a Grã-Bretanha e os 
Estados Unidos — já que 
não são privilégio brasilei-
ro os problemas de perda 
de competitividade no mer-
cado undial, derivados  

da má peI rform199ale nos 
seus sistemas de ensino. 

A atual administração de 
São .  Paulo pretende, por 
exemplo, introduzir meca-
nismos de avaliação de de-
sempenho dos professores 
para garantir maior efi-
ciência em oposição ao que 
acontece agora, os profes-
sores sendo avaliados ex-
clusivamente por assidui-
dade e tempo de serviço, 
para cálculo de benefícios. 
Nos Estados Unidos, a re-
forma educacional propos-
ta pelo governo federal vai 
mais longe, sugerindo pa-
gamento diferenciado aos 
professores que ensinam as 
matérias básicas, àqueles 
que obtiverem resultados 
excepcionais e àqueles que 
trabalham em áreas consi-
deradas perigosas. 

O governo de São Paulo 
parte da premissa, porém, 
de que deve ser garantida, 
no longo prazo pelo menos, 
a recuperação salarial. Um 
passo fundamental para a  

melhor performance, rei-
vindicado também na Grã-
Bretanha, onde os salários 
dos professores na última 
década perderam signifi-
cativamente para outras 
profissões liberais. 

O treinamento de profes-
sores, que o governo britâ-
nico pretende implementar 
financiando diretamente as 
escolas, na intenção de re-
tirar das universidades, o 
monopólio na área, tam-
bém está sendo considera-
do instrumento essencial 
pelo governo paulista. Uma 
iniciativa que tem apresen-
tado resultados e está na 
mira da Secretaria da Edu-
cação vem sendo tocada na 
Universidade de São Paulo. 
Trata-se da recapacitação 
de professores de 22grau, 
conduzida por professores 
universitários, que vêm 
reelaborando o currículo 
de disciplinas como Física, 
Matemática, Química e 
Biologia. Conforme relata 
a repórter Marcia Beatriz 
de Chiara,o Grupo de Reela-
boração de Ensino de Físi-
ca, por exemplo, já conse-
guiu que metade de seus 
professores "aplicadores", 
na rede pública estadual, 
das mudanças que reco-
menda tenha começado a 
cursar o Mestrado em sua 
área. 

A administração paulista 
também pretende ampliar 
e fortalecer uma antiga 
proposta, que vem da ad-
ministração Montoro, de 
municipalização das esco-
las estaduais. Por livre 
adesão, governos munici-
pais e membros da comuni-
dade assumem a adminis-
tração e gestão das verbas. 
Com  autonomia, as escolas 

) estarão mais próximas de  

garantir maior eficiência 
dos professores, insumos 
mínimos e atendimento à 
pressão dos pais — sem dú-
vida, a mais eficaz para ga-
rantir um bom padrão no 
ensino. Trata-se de um mo-
vimento que vem sendo fei-
to na Grã-Bretanha, com a 
possibilidade de pais e pro-
fessores optarem por tirar 
sua escola da rede pública 
e que, porém, tem encon-
trado resistências: ao 
eximir-se o governo cen-
tral, argumentam os críti-
cos, muitas escolas correm 
o risco de ficar à míngua de 
recursos. 
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Apesar de o Estado de 
São Paulo oferecer vagas 
para 90% das crianças em 
idade escolar — índice de 
escolarização que o aproxi-
ma dos países do Primeiro 
Mundo —, a qualidade do 
ensino no estado está bem 
abaixo dos padrões inter-
nacionais. Elevadas taxas 
de repetência e evasão, 
além de capacitação insufi-
ciente dos docentes, mar-
cam o ensino paulista. 
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